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A UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA (UFU) reafirma o seu apoio ao Pacto Global das Nações
Unidas e seus princípios, relacionados a Direitos Humanos, Direitos do Trabalho, Proteção do meio
Ambiente e Combate à Corrupção. Com esse compromisso, corroboramos nossa intenção de
continuar difundindo tais propósitos. Comprometemo-nos a empreender esforços para dar
publicidade às ações, junto aos nossos servidores, parceiros e público em geral.
Para tal fim, continuaremos promovendo programas, projetos e ações (ex: eventos, cursos,
consultorias, publicações) voltados para educação, promoção e pesquisa em matéria de Empresas e
Direitos Humanos, Sustentabilidade, Agenda 2030 e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável,
Princípios do Pacto Global, Compliance e Anticorrupção nas empresas, dentre outros, os quais tem
sido realizados especialmente por meio do Laboratório de Direitos Humanos (LabDH) e do Centro
Brasileiro de Estudos em Direito e Religião (CEDIRE), sediados na Faculdade de Direito desta
Universidade.
Reconhecemos que um requisito fundamental para a participação no Pacto Global é a apresentação
de uma Comunicação de Engajamento (COE), como esta, que descreve nossos esforços na
implantação dos dez princípios. Apoiamos a prestação de contas e transparência das informações,
e, portanto, comprometemo-nos em continuar apresentando um relatório sobre o progresso, de
acordo com a política do COE do Pacto Global. 
Aproveitamos para ratificar a nomeação do nosso PONTO FOCAL, para contatos e comunicações
relativos à adesão e permanência da Universidade Federal de Uberlândia ao Pacto Global, que
também é o responsável por coordenar as ações relativas ao envolvimento desta Universidade com
o Pacto e representá-la.

Valder Steffen Júnior
Reitor da Universidade Federal de Uberlândia
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CRIADA EM 1969,

HOJE



Desenvolver o ensino, a pesquisa e a extensão
de forma integrada, realizando a função de
produzir e disseminar as ciências, as
tecnologias, as inovações, as culturas e as
artes, e de formar cidadãos críticos e
comprometidos com a ética, a democracia e a
transformação social.

 Ser referência regional, nacional e
internacional de universidade pública na
promoção do ensino, da pesquisa e da
extensão em todos os campi, comprometida
com a garantia dos direitos fundamentais e
com o desenvolvimento regional integrado,
social e ambientalmente sustentável.

MISSÃO VISÃO



PARCERIAS



Estabelecido em 2012, o Laboratório de Direitos Humanos (LabDH) é um grupo de pesquisa e tem sua atuação orientada por

três eixos, a saber: "Direitos Humanos, Empresa e Sustentabilidade"; "Direitos Humanos, Tecnologia e Inovação"; e, "Direitos

Humanos, Cidadania e Desenvolvimento". O LabDH objetiva contribuir para o avanço da pesquisa científica, a promoção da

formação cidadã e a efetivação dos direitos humanos. Para tanto, são desenvolvidos projetos de pesquisa, atividades de ensino e

ações de extensão. 

     

LABORATÓRIO DE DIREITOS HUMANOS

Composição 2019-2020

Coordenadora Discente
Letícia Preti Faccio João Alexandre Silva Alves Guimarães

Coordenador Discente

Vice-coordenadora Discente
Marcela Nogueira Martins Rodrigo Vitorino Souza Alves

Coordenador Geral



Coordenadora Discente

Vice-coordenadora Discente

CENTRO BRASILEIRO DE ESTUDOS EM DIREITO E RELIGIÃO

O Centro Brasileiro de Estudos em Direito e Religião - CEDIRE, fundado em 2012, busca contribuir para a investigação
acerca das relações entre Direito e Religião, relacionados à liberdade, igualdade e não discriminação em matéria de
religião ou crença, e das relações entre o Estado e as religiões. Não se limita somente a pesquisa, pois procura
desenvolver, a partir do conhecimento produzido, ações de ensino e extensão, sendo pioneiro na promoção desta
abordagem interdisciplinar como disciplina jurídica e área de pesquisa no Brasil. 
     

Composição 2019-2020

Sara Ferreira Cury

Bárbara De Moura Rezende

Rodrigo Vitorino Souza Alves
Coordenador Geral



 

Os projetos e ações desenvolvidos buscam
orientar-se pelos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), os quais compõem a Agenda
2030 para o Desenvolvimento Sustentável,
promovida pelas Nações Unidas desde 2015.
Por meio da iniciativa, encoraja-se um esforço
conjunto de países, empresas, instituições e
sociedade civil em favor da sustentabilidade, o
que inclui a proteção dos direitos humanos.



 No último ciclo de atividades, foram desenvolvidos inúmeros projetos
que guardam relação com os princípios do Pacto Global, de natureza
acadêmica e extensionista, em articulação com o ensino e a pesquisa.
A maior parte das ações, fomentadas pelo Laboratório de Direitos
Humanos (LabDH) e pelo Centro de Estudos Brasileiro em Direito e Religião
(CEDIRE), contou com a participação de estudantes universitários,
autoridades governamentais, professores, pesquisadores, especialistas e
representantes de diferentes setores da sociedade civil, em um empenho
conjunto para promoção e proteção dos Direitos Humanos. Dentre eles,
alinhados com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS),
destacaram-se: 

 



 



CURSO DE FORMAÇÃO DE
DEFENSORES POPULARES

Visa à capacitação de líderes e representantes das
comunidades locais na cidade de Uberlândia em
matéria de direitos humanos. O curso compreende
aulas de fácil apreensão, trazendo a teoria dos direitos
humanos para a vivência prática dessas comunidades.
O curso de extensão tem como objetivo principal a
formação de agentes multiplicadores em direitos
humanos (“Defensores Populares”), a fim de que
contribuam para o desenvolvimento e concretização
de políticas e outras iniciativas de efetivação dos
direitos humanos em sua própria comunidade (em
bairros, escolas, centros comunitários e religiosos,
etc.). Busca-se ainda promover a educação em direitos
humanos, disseminar o conhecimento sobre meios de
acesso à Justiça e sobre os mecanismos alternativos
de resolução de conflitos.

A edição de 2019, que ocorreu de setembro a
dezembro, teve como tema central: “Mulher e Direitos
Humanos: desafios atuais na efetivação de direitos”, e
contou com o apoio de diversas instituições como:
Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais,
Comissão de Direitos Humanos da 13ª Subseção da
Ordem dos Advogados do Brasil de Minas Gerais,
Escola Superior da Advocacia, Ministério Público
Federal, Ministério Público do Trabalho, dentre outras.
Os módulos desenvolvidos trataram, essencialmente,
(1) do enfrentamento à violência contra mulher, (2)
participação da mulher no mercado de trabalho e (3)
mulher e direitos humanos. 
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MOOT COURT EM DIREITOS HUMANOS
(COMPETIÇÃO DE JULGAMENTO SIMULADO)

A finalidade do Moot Court em Direitos Humanos é
contribuir para a capacitação de estudantes de Direito
em temas relacionados aos direitos humanos,
sobretudo para melhor compreensão acerca do modo
como os referidos direitos podem ser promovidos e
protegidos, tanto por intermédio dos sistemas de
justiça nacionais quanto internacionais. A cada edição,
discute-se um tema atual e relevante no campo dos
direitos humanos e, ao mesmo tempo, é oferecida aos
estudantes uma oportunidade de desenvolvimento de
variadas competências e habilidades relacionadas à
comunicação, criatividade, negociação, trabalho em
equipe, pesquisa e argumentação. A edição de 2019,
que ocorreu em outubro, teve como tema central: "Os
Desafios do Trabalho Contemporâneo".

O caso hipotético foi elaborado pelo Procurador do
Trabalho, Dr. Thiago Muniz Cavalcanti.
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CURSO "HABILIDADES E COMPETÊNCIAS PARA
O SÉCULO XXI"

O curso integra o Projeto "Novas Tecnologias e os Desafios à
Efetivação dos Direitos Sociais: Contribuições para a Capacitação
Profissional, a Inclusão Social e o Acesso ao Mercado de
Trabalho", desenvolvido pelo Laboratório de Direitos Humanos da
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Uberlândia (UFU),
em parceria com a Fundação de Apoio Universitário (FAU), com o
apoio da Justiça do Trabalho (TRT-MG) e do Ministério Público do
Trabalho (MPT). Seu objetivo é oferecer capacitação
interdisciplinar voltada para o desenvolvimento de competências e
habilidades que favoreçam o acesso às oportunidades de trabalho
impactadas pelas novas tecnologias. O programa do curso
abrange quatro eixos temáticos: 1) Direito, 2) Administração e
Finanças, 3) Desenvolvimento Pessoal e Profissional, e 4)
Computação. Em 2020, por causa das restrições impostas pela
pandemia, o curso precisou migrar para as plataformas virtuais. 
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Em 2019, o grupo do LabDH teve como tema: “Direito Ambiental nos âmbitos
nacional e internacional”, em que foram explorados os 17 objetivos do
desenvolvimento sustentável (ODS), com a participação de 25 alunos. Em 2020,
o tema foi: “Direitos Humanos, cidadania e desenvolvimento”, o formato passou a
ser online, em razão da pandemia da COVID-19. Tratou-se das multifacetadas
relações entre Empresas e Direitos Humanos, tendo como quadro de análise os
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, os Princípios Orientadores sobre
Empresas e Direitos Humanos e os 10 Princípios do Pacto Global das Nações
Unidas, com apoio nos conceitos de Responsabilidade Social Corporativa e de
Conduta Empresarial Responsável. O grupo foi desenvolvido com a integração de
graduandos e pós-graduandos, sendo 35 alunos no total, com maior facilidade de
integração devido ao encontro virtual. 

GRUPO DE ESTUDOS EM DIREITOS HUMANOS,
CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 
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 Em 2019, no CEDIRE, os encontros aconteceram semanalmente, de

setembro a dezembro, e tiveram como tema principal “Liberdade de

Crença e Religião”. Cerca de 25 alunos participaram dos debates. Em,

2020, os encontros aconteceram de setembro a novembro e tiveram

como tema geral “Liberdade de Crença e Religião”. Cerca de 60 membros

participaram dos encontros virtuais. 

GRUPO DE ESTUDOS EM LIBERDADE DE
RELIGIÃO E CONVICÇÕES
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 O Fórum Permanente para a Liberdade de Religião e Convicções
é uma iniciativa do CEDIRE, cujo objetivo fundamental é a
constituição de espaços de escuta e diálogo em questões
associadas ao exercício da liberdade de religião ou crença no
contexto de uma sociedade plural. Instituído a partir da
Universidade Federal de Uberlândia - UFU, em articulação com
outras instituições públicas e da sociedade civil, o Fórum busca
organizar reuniões e eventos de diferentes naturezas voltados
à consecução de seus objetivos, como: facilitar a construção de
relações sociais baseadas no respeito pela dignidade humana,
pelas liberdades e pela igualdade; encorajar a convivência
pacífica no contexto da pluralidade religiosa; estimular o diálogo
e a escuta entre pessoas de ambientes sociais e religiosos
diversos para o respeito mútuo; contribuir para a mitigação de
tensões sociais; e, identificar e disseminar boas práticas e
experiências exitosas de respeito. 

FÓRUM PERMANENTE PARA LIBERDADE DE
RELIGIÃO E CONVICÇÕES

  UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

 Para isso conta com a atuação de uma equipe formada por
integrantes da comunidade acadêmica, entre os quais estão os
estudantes da UFU, assim como de outras instituições e
setores. Em 2019, o Fórum aconteceu em maio e outubro. Em
2020, o Fórum realizou três encontros virtuais, nos meses de
maio, julho e outubro, disponíveis no Youtube do CEDIRE: 



 

Dr. Arthur Albuquerque Rodrigues (advogado; chefe do
Departamento do Terceiro Setor na Associação Nacional
dos Juristas Evangélicos);
Dra. Edoarda S. Scherer (advogada e presidente do
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil, no Rio
Grande do Sul);
Dra. Andreia Cristina Pinto (advogada; integrante da
Comissão Igualdade Racial e da Comissão de Direitos
Humanos na OAB/RS).

 (1) "Liberdade de Religião e Convicções em Tempos de
Pandemia: Perspectivas Jurídicas", que contou com a
participação de três advogado(a)s experientes na atuação em
casos ou instituições relacionados a diferentes comunidades
religiosas, sobretudo evangélica/adventista, católica e de matriz
africana:

FÓRUM PERMANENTE PARA LIBERDADE DE
RELIGIÃO E CONVICÇÕES
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Dr. Jeová Barros de Almeida Júnior (representante
evangélico;
Sheik Jihad (representante islâmico);
Monge Ryozan Sensei (representante budista);

(2) "Liberdade de Religião e Convicções em Tempos de
Pandemia: Perspectivas Religiosas", que contou com a
participação de três representantes das religiões: evangélica,
islâmica e budista:



 

Evaldo Xavier Gomes (sacerdote da Ordem do Carmo); 
Jorge Claudio Noel Ribeiro Jr (jornalista);
Magali do Nascimento Cunha (jornalista);
Mametu Nangetu (representante do Candomblé);
Feizi Masrour Milani: (membro da Comunidade Bahá'í do Brasil).

(3) "Mídia, Direitos Humanos e Religião: perspectivas sobre a atividade
jornalística no contexto da pluralidade religiosa", que contou com a
participação de dois jornalistas e de três representantes de comunidades
religiosas:

FÓRUM PERMANENTE PARA LIBERDADE DE
RELIGIÃO E CONVICÇÕES
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  Os workshops "Liberdade de Religião ou Crença: Boas Práticas para o
Serviço Público" tiveram como objetivo contribuir para a capacitação de
servidores públicos e de representantes da sociedade civil com vistas ao
aprimoramento do serviço público e à construção de políticas públicas
que promovesse, protegessem e respeitassem a liberdade de religião ou
crença de todas as pessoas. Cada workshop ou oficina se dedicou a um
ou mais temas relacionados com o manual homônimo que serve de apoio
a estas ações de capacitação. Os temas discutidos foram: 1) Serviço
Público em Geral; 2) Saúde Pública; 3) Educação Pública; 4) Segurança
Pública; 5) Sistema Carcerário; 6) Órgãos Colegiados. Cada um desses
temas foi discutido à luz da liberdade de religião ou crença, incluindo-se
conceitos básicos, legislação, jurisprudência nacional e experiências
internacionais. Os Workshops aconteceram em novembro e dezembro de
2020, por meio de plataforma virtual. Os Workshops contam
financiamento da Secretaria Nacional de Proteção Global.

WORKSHOPS DE BOAS PRÁTICAS PARA
SERVIDORES PÚBLICOS
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O curso destinou-se à capacitação de servidores públicos e outros
profissionais atuantes no sistema de justiça em todo o território nacional.
Nascido de um projeto da Universidade de Oslo, por meio de The Oslo
Coalition on Freedom of Religion or Belief, em parceria com o Centro
Brasileiro de Estudos em Direito e Religião (CEDIRE/UFU) e com a Escola da
Magistratura (AJURIS/TJRS), a capacitação teve como objetivo fortalecer as
habilidades e competências dos participantes para a melhor proteção e
promoção da liberdade de religião ou crença. Os encontros (6) aconteceram
virtualmente, nos meses de outubro e novembro.

CURSO: “A LIBERDADE DE RELIGIÃO OU CRENÇA
NA REALIZAÇÃO DA JUSTIÇA”
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA E PUBLICAÇÕES
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA DE DIREITOS HUMANOS, TECNOLOGIA
E INOVAÇÃO
“Fake News e desinformação: um ensaio pela ética na sociedade de informação”, publicado pela editora
LAECC. Autoria da coordenadora discente Letícia Preti Faccio do 2º capítulo do livro: “Fundamentos do Direito Digital” . 

“Comentários à Lei Geral de Proteção de Dados” , Lumen Júris, 2020. Autoria do Membro do Comitê Executivo e
Pesquisador João Alexandre Silva Alves Guimarães, com coautoria de outros autores.

“A Autodeterminação Informacional como Preceito Fundamental ao Direito à Desindexação segundo o
RGPD e o TJUE.” no livro “El derecho público y privado ante las nuevas tecnologias” publicado pelo Editorial DYKINSON,
por João Alexandre Silva Alves Guimarães.



“O Dever de Pagar Imposto em Face do Direito à Vida Privada e o Consentimento à Luz do RGPD.” no livro “O
Dever de Pagar Imposto em Face do Direito à Vida Privada e o Consentimento à Luz do RGPD” publicado pelo Editorial
DYKINSON, por João Alexandre Silva Alves Guimarães.

“O Consentimento de Crianças e Adolescentes na Internet” no livro: “Eca 30 anos: Emancipação subjetiva,
mudança cultural e responsabilidade social” publicado pelo Instituto Memória, por João Alexandre Silva Alves
Guimarães.

“A Necessidade de Aplicação do Direito à Desindexação em um Âmbito Global” no livro “Novos métodos
disruptivos no direito” publicado pelo Instituto Iberoamericano de Estudos Jurídicos e Escola de Direito Dom Helder, por
João Alexandre Silva Alves Guimarães.

“O direito à privacidade dos dados pessoais sensíveis relacionados à saúde” publicado pela 1ª chamada de
artigos INPD, por João Alexandre Silva Alves Guimarães.

“A lei de migração 13.445/2017 e seus precedentes históricos: a evolução do conceito de não-nacional no
ordenamento jurídico brasileiro” no livro “Reflexões Iniciais sobre Direito Internacional” publicado pela editora Brazil
Publishing, por Thobias Prado Moura.

“A coleta de dados por serviços de telefonia móvel: O uso da pandemia como justificativa para uma violação
de direitos humanos” publicado nos Anais do seminário sobre Pandemia e o Direito FDRP USP, por Thobias Prado
Moura.

“O debate do Lícito e do Ilícito na Internet: Liberdade de expressão e remoção de conteúdo” publicado pela
revista do TJSC, por Samuel Nunes



PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA DE DIREITOS HUMANOS, CIDADANIA E
DESENVOLVIMENTO
“O perfil dos casos de violações dos Direitos Humanos da mulher no Sistema Interamericano de Direitos
Humanos” publicado nos anais do evento da XI Semana Acadêmica de Relações Internacionais da Universidade Federal
de Uberlândia, pela acadêmica Laura Cristina Freitas.

Ressalta-se que as produções científicas cresceram com a aderência ao sistema de ensino à
distância pela Universidade, devido à pandemia do COVID-19, com crescentes projetos de
iniciação e produção científica em andamento.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA DE DIREITOS HUMANOS, EMPRESAS E
SUSTENTABILIDADE
“A Década da Ação: O Papel do Estado e das Empresas na Realização da Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável”, projeto ainda em andamento.



PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA ÁREA DE DIREITO E RELIGIÃO
Livro: ALVES, Rodrigo Vitorino Souza (ed.). Latin American Perspectives on Law and Religion. 1. ed. Heidelberg & Londres: Springer, 2020.

Capítulo de livro: ALVES, Rodrigo Vitorino Souza; GUIMARÃES, Andrea Letícia Carvalho; RESENDE, José Renato Venâncio Prata; CARMO, Gabriellen
da Silva Xavier. La libertad de religión o de creencias y la pandemia del COVID-19. Análisis de las medidas restrictivas adoptadas en Brasil. In:
MARTINEZ-TORRÓN, Javier; LARA, Belén Rodrigo (Org.). Covid 19 y libertad religiosa. Madri: REDESOC & IUSTEL, 2021, p. 353-376.

Capítulo de livro: ALVES, Rodrigo Vitorino Souza. Law and religion in the encounter of cultures: The normative conflicts between freedom
of religion or belief and the rights of indigenous peoples. In: Rodrigo Vitorino Souza Alves. (Org.). Latin American Perspectives on Law and
Religion. 1ed.Heidelberg & Londres: Springer, 2020, v. 1, p. 10-33.

Capítulo de livro: ALVES, Rodrigo Vitorino Souza. The Protection of the Existence and Identity of Religious Minorities Under the United
Nations Legal Framework: Between the Group-Centered and Person-Centered Approaches. In: EHLERS, Dirk; GLASER, Henning. Political
and Religious Communities – Partners, Competitors, or Aliens?. Baden-Baden: Nomos, 2020, p. 563-591.

Artigo em periódico: ALVES, Rodrigo Vitorino Souza; ALVES PINTO, T. F. Investigations on the Use of Limitations to Freedom of Religion or
Belief in Brazil. Religion and Human Rights, v. 15, p. 77-95, 2020.

Artigo em periódico: ALVES, Rodrigo Vitorino Souza; GUIMARAES, Andréa Letícia Carvalho; RESENDE, José Renato Faria Venâncio Prata; CARMO,
Gabriellen da Silva Xavier do. Freedom of religion or belief and the Covid-19 pandemic: an analysis of the adoption of restrictive
measures in Brazil. Revista general de derecho canónico y derecho eclesiástico del estado, v. 54, p. 1-24, 2020.

Artigo em periódico: RESENDE, José Renato Venâncio; ALVES, Rodrigo Vitorino Souza. A legitimidade da recusa da transfusão de sangue por
motivos religiosos à luz do direito à saúde nos 30 anos da Constituição. Revista Direitos Humanos e Democracia, v. 8, p. 78-95, 2020.



“Direitos Humanos, Mídias e Comunicação social”, com a Dr. Ivanise Andrade - UFBA (2019);

“Direitos Humanos e Cultura”, com a advogada Eliene Rodrigues de Oliveira (2019);

“Direitos humanos, Gênero e (De) colonialidade”, com a Profa. Rosa Maria Zaia Borges - UFU
(2019);

“Direitos Humanos, criminalidade e violência”, com a Profa. Dra. Débora Pastana - UFU
(2019)

“Ética, Religião e Aborto”, com o Prof. Alcino Eduardo Bonella - UFU (2019);

PALESTRAS, SEMINÁRIOS, RODAS DE CONVERSA E
CICLOS DE ESTUDOS

  UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

SEMINÁRIOS



“Evangélicos e movimentos sociais pela moradia: o caso da ‘ocupação do Glória", com a Profa. Claudia Swatowiski -
UFU e o Prof. Luciano Senna Barbosa - UFU (2019);

“A Liberdade Religiosa na Jurisprudência dos Tribunais Superiores”, com José Renato Resende e Stefanie Viotto Ferraz
(2019);

“Pensamento Social Católico, Política e Dignidade Humana na Assembleia Nacional Constituinte de 1987-1988”,
com Natália Brigagão (2019); 

“Estado e Religião na História das Constituições Brasileiras”, com o Prof. Dr. Alexandre Walmott Borges - UFU (2019)

“Toda intolerância é civil: uma leitura rousseauista do problema da intolerância”, com o Prof. José Benedito de
Almeida Júnior – UFU (2019)



“O futuro do Poder”, o Prof. Caio Scuarcialupi Mancini (2020);

“Fronteiras, Refúgio e Organizações internacionais em tempos de pandemia”, com o
advogado Victor Del Vecchio (2020);

"Política fiscal brasileira sob a ótica dos direitos humanos”, com Erick Hitoshi Guimarães
Makiya (mestrando -UFU) (2020);

“A questão palestina: colonização, resistência e direitos humanos”, com Alexandre
Nogueira Martins (mestrando FFLCH/USP) (2020);

“Direitos Humanos e Fundamentais nos contratos privados”, com Prof. Rafael Ferreira
Bizelli (UFU) (2020)



“Direitos Humanos e proteção de dados pessoais”, com José Luiz de Moura Faleiros Júnior (IAPD), Matheus Puppe
(advogado) e João Alexandre Guimarães (doutorando- UC) (2020);

“O direito à liberdade religiosa no sistema prisional”, com o Dr. Antonio Carlos da Rosa Silva Junior;

“Objeção de Consciência”, com Damaris Moura Kuo (Deputada Estadual em São Paulo, Advogada e ex-presidente da
Comissão de Direito e Liberdade Religiosa da OAB de São Paulo) e Carmen Asiaín Pereira (Senadora no Uruguai, Advogada,
Professora e ex-presidente do Consórcio Latino-Americano de Liberdade Religiosa);

“A proteção da liberdade de religião ou crença no contexto da pandemia”, com Camila Silva Nicácio (Professora da
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Minas Gerais) e Jayme Weingartner Neto (Desembargador do TJRS e
Professor da Unilassalle);

“As possibilidades de uma leitura do fenômeno jurídico a partir da religião”, com Caetano Dias Correa (Professor
dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação em Direito da Universidade Federal de Santa Catarina)



CICLOS DE ESTUDOS
“Libertad de Religión o Creencia en el Tribunal Europeo de Derechos Humanos”, com Javier Martínez-Torrón -
Universidad Complutense de Madrid, Espanha (2019);

“O impacto transformador do Sistema Interamericano”, com a Profa. Flávia Piovesan – Comissão Interamericana de
Direitos Humanos (2019). 

“O COVID-19 e a responsabilidade médica”, com o Prof. Dr. André Dias Pereira (UC) (2020); 

“O direito ao esquecimento como direito fundamental na sociedade da informação”, com Guilherme Magalhães
Martins (MPRJ) (2020)

“Os direitos fundamentais, direitos de personalidade e direitos transumanos”, com a Profa. Mafalda Miranda
Barbosa (UFC) (2020);

“Similitude ontológica entre direitos humanos e bens extrapatrimoniais (dano moral)”, com o advogado Alexandre
Pereira Bonna (2020);

“Os direitos humanos no contexto do direito penal as novas tecnologias”, com o advogado Victor Poeta (2020) 

WORKSHOPS
“Migração e Direitos Humanos”, com Gustavo Zortéa - DPU, Luciana Teles - MPT e Rogério Sartori - PF (2019)



 



  

CURSO HABILIDADES E
COMPETÊNCIAS

O interesse da população na participação

do curso tem aumentado anualmente, em

2019, tivemos o quádruplo de inscritos em

relação ao número de vagas.

Devido à pandemia de COVID-19, o projeto

precisou migrar para plataforma virtual, o que

permitiu um alcance maior de interessados.

CURSO DEFENSORES
POPULARES

4 vezes mais
Em 2019

inscritos



  

Aumento no número de pessoas alcançadas com os

Fóruns online (em torno de 70 participantes de

diferentes partes do Brasil, o que não era possível na

versão presencial devido às limitações geográficas).

FÓRUM PERMANENTE PARA A
LIBERDADE DE RELIGIÃO E CONVICÇÕES

Participantes de todo o Brasil



  

A primeira edição da Competição em Julgamento
Simulado em Direitos Humanos, Moot Court em
Direitos Humanos, ocorreu em 20 de outubro de 2018,
como fechamento do IV Colóquio em Direitos Humanos  
Nessa edição, cujo tema era "Migração e Refúgio",
competiram oito equipes (cerca de 40 competidores),
todas compostas por alunos do curso de Direito da
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), onde o
evento foi realizado (Bloco 5S). A equipe campeã
ganhou um prêmio em dinheiro, além dos certificados
e menções honrosas para o segundo e terceiro lugar.

A edição de 2019 foi regional, e tinha como tema central: "Os
Desafios do Trabalho Contemporâneo". Cerca de 24 (vinte e quatro)
equipes foram selecionadas na etapa de memoriais e, dessas,
apenas 12 (doze) passaram para etapa oral, que ocorreu no
auditório da sede da OAB de Uberlândia, nos dias 08 e 09 de
novembro. Os competidores (quase 60) eram estudantes de Direito
e Relações Internacionais vindos de diversas instituições de ensino
como: UNESP, UFU, UFLA, CESG, UNIUBE, etc. Na banca de juízes
estavam representantes do TRT, MPT e UFU. O caso hipotético foi
elaborado por um procurador do trabalho. Além do prêmio em
dinheiro, também incluímos certificados de melhor orador(a) das
etapas parciais, melhor orador(a) da competição e melhor memorial.

COMPETIÇÃO EM JULGAMENTO SIMULADO EM DIREITOS
HUMANOS (MOOT COURT EM DIREITOS HUMANOS):

2018: 2019:



  

COMPETIÇÃO EM JULGAMENTO SIMULADO EM DIREITOS
HUMANOS (MOOT COURT EM DIREITOS HUMANOS):

2020:

Uma edição internacional, com o tema de
"Liberdade de Crença e Religião", organizada pelo
CEDIRE, estava prevista para 2020, mas precisou
ser adiada devido a pandemia de COVID-19.

Restou evidente, portanto, que o evento mais que dobrou de tamanho
de um ano para o outro. Com relação à 2018, houve um aumento de
quase 100% no número de equipes inscritas (de 12 para 24). O alcance
foi regional, e não mais local, já instituições de diferentes estados
participaram da competição, mesmo que não fossem predominantes.
A Comissão Organizadora triplicou de um ano para o outro. No
Instagram, tivemos um aumento significativo no número de inscritos,
tanto que a conta da versão de 2019 do Moot acabou se tornando a
conta do próprio LabDH. O evento deu grande visibilidade para o
Laboratório e para outros projetos vinculados a ele, o que possibilitou
a integração com novos parceiros.

Em 2019 houve um 

aumento de 100%
no número de competidores em
relação a 2018





YOUTUBE Criação
O canal de YouTube do Laboratório de
Direitos Humanos foi criado no ano de 2020;

Objetivo
A plataforma possui o objetivo de
disponibilizar diversos projetos do grupo,
como palestras e ciclos de estudo, com o
intuito de aumentar seu alcance;

Público
O canal obteve sobretudo espectadores do
Brasil e de Portugal;

Visualizações
O canal alcançou 1,2 mil visualizações no
período entre  01/01/2020  e 12/12/2020.



CICLO DE ESTUDOS
(YOUTUBE)

“O COVID-19 e a
Responsabilidade

Médica” 
Prof. Dr. André Dias Pereira

(FDUC)

401 VISUALIZAÇÕES

“O direito ao
esquecimento como
direito fundamental

na sociedade da
informação” 

Prof. Dr. Guilherme Magalhães Martins
(UFRJ)

241 VISUALIZAÇÕES

“Os Direitos
Fundamentais,

Direitos de
Personalidade e os

Direitos
Transumanos” 

Prof. Dra. Mafalda Miranda Barbosa
(FDUC)

226 VISUALIZAÇÕES

“Similitude
ontológica entre

direitos humanos e
bens

extrapatrimoniais
(dano moral)”

 Prof. Dr. Alexandre Bonna

 112 VISUALIZAÇÕES



 

CICLO DE ESTUDOS

“O COVID-19 e a
Responsabilidade

Médica” 
Prof. Dr. André Dias Pereira

(FDUC)

 



 

CICLO DE ESTUDOS

“O direito ao
esquecimento como
direito fundamental

na sociedade da
informação” 

Prof. Dr. Guilherme Magalhães Martins
(UFRJ)



 

CICLO DE ESTUDOS

“Os Direitos
Fundamentais,

Direitos de
Personalidade e os

Direitos
Transumanos” 

Prof. Dra. Mafalda Miranda Barbosa
(FDUC)



 

CICLO DE ESTUDOS

“Similitude
ontológica entre

direitos humanos e
bens

extrapatrimoniais
(dano moral)”

 Prof. Dr. Alexandre Bonna

 



PALESTRAS 
(GOOGLE MEET)

“O Futuro do Poder” 
·Caio Scuarcialupi Mansini

94 INSCRIÇÕES
 

“Fronteiras, Refúgio e
Organizações

Internacionais em
Tempos de
Pandemia”
·Victor Del Vecchio

166 INSCRIÇÕES
 

“Os Direitos Humanos
no Contexto do

Direito Penal e as
Novas Tecnologias”

·Vitor Sardagna Poeta

103 INSCRIÇÕES
 

“Os Direitos Humanos
e a Proteção de

Dados Pessoais” 
·José Faleiros Jr., Matheus
Puppe e João Alexandre

Guimarães

71 INSCRIÇÕES



PALESTRAS 
(GOOGLE MEET)

“Direitos Humanos e
Religião no Contexto

da Internet”
·Andréa Guimarães, Edmilson
Almeida e Gabriellen Carmo

 
54 INSCRIÇÕES

“Direitos humanos e
fundamentais nos

contratos privados”
Rafael Ferreira Bizelli

56 INSCRIÇÕES

“Políticas Fiscal
Brasileira Sob a Ótica

dos Direitos
Humanos” 

Erick Hitoshi Guimarães
Makiya

81  INSCRIÇÕES
 

“A Questão Palestina:
Colonização,

Resistência e Direitos
Humanos”

·Alexandre Nogueira Martins

115 INSCRIÇÕES
 



 

PALESTRAS

“O Futuro do Poder” 
·Caio Scuarcialupi Mansini

94 INSCRIÇÕES

Direito, Relações Internacionais,
Ciências da Computação, Serviço

Social, Engenharia, Estatística

Cursos

Cidade dos Espectadores
Uberlândia



 

PALESTRAS

Direito, Relações Internacionais, Ciências

da Computação, Serviço Social,

Psicologia, Filosofia, Saúde Coletiva,

Ciências Biológicas, Ensino Médio, Física

e Matemática, Contabilidade, Ciências

Sociais, Pedagogia-

Cursos

Cidade dos Espectadores
Uberlândia, Franca, Brasília. Belo

Horizonte, Boa Vista, Londrina, São

Paulo, Natal, Rio de Janeiro, Palmas, São

José do Rio Preto, Manaus, Macapá,

Lavras, Pouso Alegre, Porto Alegre,

Salvador, Goiânia, Braga/PT.

“Fronteiras, Refúgio e
Organizações Internacionais em

Tempos de Pandemia”

·Victor Del Vecchio

166 INSCRIÇÕES
 



 

PALESTRAS

Direito, Relações Internacionais,
Engenharia.

Cursos

Cidade dos Espectadores
Uberlândia, Vitória, Criciúma, São

Paulo, Franca, Tubarão, Florianópolis,
Bauru, Caçador, Araxá, Sorocaba,

Vitória, Divinópolis, Curitiba, Teresina,
Joinville, Salvador, Natal, Goiânia, Rio
de Janeiro, São Luís, Santa Cruz do

Sul.

“Os Direitos Humanos no
Contexto do Direito Penal e as

Novas Tecnologias”
·Vitor Sardagna Poeta

103 INSCRIÇÕES



 

PALESTRAS

Direito, Relações Internacionais,
Administração.

Cursos

Cidade dos Espectadores
Uberlândia, São Paulo, Santo

Ângelo, Curitiba, Itajaí, Rio Verde,
Belo Horizonte, Ribeirão Preto,

Florianópolis. 

“Os Direitos Humanos e a
Proteção de Dados

Pessoais”
·José Faleiros Jr., Matheus Puppe e

João Alexandre Guimarães

71 INSCRIÇÕES



 

PALESTRAS

Direito, Relações Internacionais,
Engenharia, Nutrição.

Cursos

Cidade dos Espectadores
Uberlândia, São Paulo, São José
dos Campos, Boa Vista, Itajaí.

“Políticas Fiscal Brasileira
Sob a Ótica dos Direitos

Humanos”
Erick Hitoshi Guimarães Makiya

81 INSCRIÇÕES



 

PALESTRAS

oDireito, Relações Internacionais,
Engenharia, Artes Plásticas,

Pedagogia, Ciências Sociais, Saúde
Coletiva, História, Administração,

Medicina, Jornalismo.
 

Cursos

Cidade dos Espectadores
Uberlândia, São Paulo, Belo Horizonte,

Sumaré, Montes Claros, Rio de
Janeiro, Porto Alegre, Franca, Recife,
São Cristóvão, Ribeirão Preto, Juiz de

Fora.
 

“A Questão Palestina:
Colonização, Resistência e

Direitos Humanos”

·Alexandre Nogueira Martins

115 INSCRIÇÕES



 

“Direitos Humanos 
e Religião no contexto 

da Internet”

Andréa Guimarães
Edmilson Almeida
Gabriellen Carmo

 Cidade dos Espectadores
Uberlândia, Vitória, Rio de

Janeiro, Macapá, Itaúna, João
Pessoa, Mossoró, Campos dos
Goytacazes, Salvador, Santa

Maria, Lisboa/PT, Túnis/Tunísia.
 

Direito, Relações Internacionais,
Psicologia, Administração, História

Cursos

PALESTRAS



 

"Direitos Humanos e
Fundamentais nos

Contratos Privados

 Prof.  Rafael Ferreira Bizelli

 Cidade dos Espectadores
Uberlândia, São Paulo, Belo
Horizonte, Cuiabá, Poços de

Caldas, Porto Alegre.

Direito, Relações Internacionais,
História.

Cursos

PALESTRAS



 



YOUTUBE Criação
O canal de YouTube do CEDIRE  foi criado
no ano de 2020;

Objetivo
A plataforma visa a ampliação do público do
projeto em adição à comunidade interna e,
possivelmente, acadêmica, além de disponibilizar
permanentemente conteúdos do projeto.

Projetos
Palestras, Grupo de Estudos, Fórum Permanente
para a Liberdade de Religião e Convicções

Visualizações
179 inscritos desde a criação do canal em
2020 até dezembro de 2020, com uma média
de 82 views por postagem



INSTAGRAM Criação
O Instagram do CEDIRE foi criado em 2019.

Objetivo
A página funciona como um espelho do projeto,
que reflete as conquistas e os passos que são
dados e os transmitem para a comunidade em
geral. Possuem quadros interativos que angariam
novos membros e interessados pelo projeto.

Alcance
Desde a sua criação, o Instagram do CEDIRE já
acumulou mais de 600 seguidores e possui um
alcance médio de 400 contas por postagem.



EQUIPE DE CAPACITAÇÃO

Crescimento
no número de ouvintes dos seminários (e mais de
120 visualizações em cada vídeo do seminário
disponibilizado no YouTube); 

Cursos
2 cursos para servidores públicos com mais de 50
participantes de todo Brasil;

Workshops
2 Workshops com mais de 20 participantes de todo
Brasil;





 

PRÊMIO DE DIREITOS HUMANOS

O Laboratório de Direitos Humanos – LabDH, grupo de pesquisa sediado na
Faculdade de Direito da Universidade Federal de Uberlândia, foi o projeto
vencedor do 9º Prêmio AMAERJ Patrícia Acioli de Direitos Humanos, na
categoria Práticas Humanísticas. O prêmio, que é uma das mais
importantes premiações no contexto jurídico nacional, tem como objetivo
homenagear a memória da juíza Patrícia Acioli – assassinada em 2011 – e
dar continuidade à luta da magistrada em favor da dignidade humana.
Criado pela Associação dos Magistrados do Estado do Rio de Janeiro –
AMAERJ em 2012, o prêmio busca promover o fortalecimento do diálogo
entre o Poder Judiciário e a sociedade civil, reconhecendo e encorajando
iniciativas no campo dos direitos humanos.


